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Resumo 

Reis, Claudia Mendonça. Aplicação da Microscopia Digital na 
quantificação do efeito de quelantes em dentina. Rio de Janeiro, 2006, 
145p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Ciência dos Materiais e 
Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Após instrumentação do canal radicular, uma camada de material 

orgânico/inorgânico é formada sobre a dentina. Não existe um consenso 

sobre o método ideal para a remoção deste smear layer e exposição dos 

túbulos dentinários, necessários à adaptação da obturação ao canal radicular. 

Geralmente, soluções quelantes são utilizadas com essa finalidade, mas a 

substância e o tempo ideais permanecem desconhecidos. Nesse estudo, foi 

analisado o poder quelante de EDTA, EDTAC e ácido cítrico (AC) 1%, 5% 

e 10% sobre dentina radicular. Através de microscopia óptica co-localizada 

foram capturadas imagens de vários campos de cada amostra, em 5 

diferentes tempos de ataque ácido (15 a 300 s). Uma seqüência de 

processamento e análise de imagens foi utilizada para medir dezenas de 

imagens, obtendo dados relativos à fração de área ocupada e de tamanho de 

milhares de túbulos ao longo do tempo. Assim, foi possível acompanhar a 

evolução do processo e quantificar o efeito das substâncias. As soluções de 

AC apresentaram maior poder quelante. EDTA e AC 1% apresentaram 

efeitos similares após 300 s. O EDTAC teve o menor efeito. Experimentos 

análogos com microscopia eletrônica de varredura ambiental forneceram 

resultados similares, com maior informação sobre a rugosidade da superfície 

dentinária. AC 10% causou erosão severa após 60 s. 

 

Palavras-chave  
Quelantes; microestrutura dentinária; smear layer; microscopia óptica co-

localizada; análise de imagens; microscopia eletrônica ambiental. 
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Abstract 

Reis, Claudia Mendonça. Digital Microscopy Applied to the 
Quantification of the Effect of Chelators on Dentine. Rio de Janeiro, 
2006, 145p. Masters Dissertation – Department of Materials Science and 
Metallurgy, Pontifical Catholic University of Rio de Janeiro. 

Instrumentation methods currently used in endodontic therapy create a 

residual layer composed of organic and inorganic material. There is no 

universal consensus regarding the ideal method for removing this smear 

layer and exposing the dentinary tubules, necessary for the adaptation of 

root canal filling. In general, chelating solutions are used but the ideal 

solution and application time remain unknown. In the present study the 

chelating power of EDTA, EDTAC and 1, 5 and 10% citric acid (CA) on 

radicular dentine was analyzed. Co-site digital optical microscopy was used 

to capture images of several fields of each sample after acid etching for 5 

experimental times (15–300 s). An image processing and analysis sequence 

measured tens of images, providing data of area fraction and size for 

thousands of tubules over time. Thus, it was possible to follow the 

phenomenon and quantitatively analyze the effect of the various substances. 

The CA solutions showed the greatest chelating power. EDTA and CA 1% 

showed similar effect after 300 s. EDTAC was the least effective. 

Equivalent experiments employing Environmental Scanning Electron 

Microscopy provided similar results, complemented by a better view of 

dentine surface roughness. CA 10% caused severe erosion of the surface 

after 60 s. 

 

Keywords  
Chelators; dentinary microstructure; smear layer; co-site optical 

microscopy; image analysis; environmental scanning electron microscopy.  
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